


O Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico de Maringá
(Codem) elegeu a sua nova di-
retoria para o ano de 2026,
com o empresário Michel Fe-
lippe Soares na presidência e
Luiz Lourenço (presidente do
Conselho de Administração
da Cocamar) como 1º vice-
presidente. 

DESENVOLVIMENTO - Fun-
dado há 30 anos, o Codem é
um órgão instituído por lei
municipal, com caráter con-
sultivo e deliberativo, que
reúne representantes da so-
ciedade civil organizada, do
setor produtivo e do poder
público. Seu objetivo é pro-
mover o desenvolvimento
sustentável de Maringá por
meio do planejamento estra-
tégico, da articulação institu-
cional e da participação ativa
da comunidade.

FUNÇÕES - Entre suas princi-
pais funções estão a elabora-
ção de estudos sobre as
potencialidades do município,
a proposição de projetos e
planos para a cidade, e o

acompanhamento de indica-
dores que orientam a gestão
pública.

REPENSANDO MARINGÁ -
Uma de suas iniciativas mais
importantes é o Repensando
Maringá, um movimento con-
tínuo de planejamento de
longo prazo, que envolve es-

pecialistas, lideranças e cida-
dãos na construção coletiva
do futuro da cidade. O pro-
grama consolida a visão de
Maringá como uma cidade
inovadora, inclusiva e prepa-
rada para os desafios das pró-
ximas décadas.

PARTICIPAÇÃO - Lourenço,

que desde 2022 preside a As-
sociação Rede ILPF, cuja enti-
dade ajudou a fundar e tem
como objetivo incentivar no
país o sistema de Integração
Lavoura-Pecuária-Floresta,
assumiu recentemente, tam-
bém, a vice-presidente da
Abag – Associação Brasileira
do Agronegócio.

ELEIÇÃO
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Luiz Lourenço é
vice-presidente do Codem
Objetivo do órgão é promover o desenvolvimento sustentável de Maringá
por meio do planejamento estratégico, da articulação institucional
e da participação ativa da comunidade
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Fazendo, juntos,
um ano melhor 

Passado o ano de 2025, pró-
digo em desafios para o se-
tor agropecuário brasileiro,
2026 inicia com a expecta-
tiva de tempos mais promis-
sores, a considerar pelo
bom desenvolvimento da
safra de verão até o mo-
mento. 

Por isso, em meio a um ce-
nário em que inúmeras em-
presas se encontram em
dificuldades, importante
destacar a solidez da Coca-
mar. 

No último exercício, em
meio a muitas realizações, a
cooperativa apresentou um
crescimento expressivo e
promoveu um retorno de re-
sultados, aos cooperados,
com volumes recordes de
mais de R$ 200 milhões. 

Vale citar, ainda, a absoluta
segurança que ela propor-
ciona aos produtores na en-
trega de safras, com paga-
mento à vista na comerciali-
zação. 

O cooperativismo forte e
bem-estruturado, como o
praticado pela Cocamar, é o
anteparo que os produtores
constroem juntos para fazer
frente às adversidades, lem-
brando que a cooperativa
mantém uma gestão trans-

parente, acessível, que in-
centiva a participação e está
sempre atenta a ouvir os
cooperados e, na medida do
possível, atender aos seus
anseios. 

Tempos difíceis permitem
enxergar com mais clareza,
também, a necessidade de
os produtores aprimorarem
a gestão de seus negócios e
serem ainda mais eficientes. 

Nesta edição do Jornal Co-
camar, mostramos a reali-
dade de pequenos produto-
res de leite que, pressiona-
dos pela forte queda dos
preços, encontraram no su-
porte técnico e nutricional
oferecido pela cooperativa
um caminho para serem
mais produtivos e se mante-
rem na atividade. 

É a Cocamar cumprindo de
forma exemplar o seu papel
como organização voltada
ao desenvolvimento do se-
tor agropecuário.

Com isso, renovamos os vo-
tos de que 2026 seja um ano
melhor para os produtores
brasileiros, responsáveis pe-
lo motor da economia do
país, e que o cooperativismo
continue fazendo a diferen-
ça a todos que participam e
fortalecem o sistema.

Em meio a um cenário em que inúmeras empresas se encontram
em dificuldades, importante destacar a solidez da Cocamar

PALAVRA DO PRESIDENTE

É a Cocamar cumprindo de
forma exemplar o seu papel
como organização voltada
ao desenvolvimento do setor
agropecuário.

Divanir Higino,
presidente da Cocamar



Produtores de leite
“descobrem” caminho para
amenizar a crise do setor

Para controlar os preços do
leite no mercado interno, o go-
verno federal autoriza a livre
importação do produto de pa-
íses do Mercosul. E como isto
vem acontecendo há anos, o
setor produtivo nacional está
cada vez mais sufocado: de
um lado, por causa dessa me-
dida, os preços pagos ao pro-
dutor caíram sensivelmente; e,
de outro, os custos não param
de subir. 

SOBREVIVÊNCIA - O proble-
ma é que a produção leiteira
tem sido, tradicionalmente,
uma das poucas alternativas
viáveis para a sobrevivência de
pequenos proprietários rurais.
Diante desse cenário desesti-
mulante, eles se veem obriga-
dos a enxugar ao máximo a
planilha de custos e postergar
investimentos, quando não
acabam desistindo da ativi-
dade.    

VISITA - Para conferir de perto
essa situação, o Rally Cocamar
de Produtividade esteve em
Tuneiras do Oeste, município
acessado pela BR-487, a Es-
trada da Boiadeira – entre
Campo Mourão e Cruzeiro do
Oeste -, na região noroeste do
Paraná. 

LUTA - A pecuária leiteira é
praticada, ali, por muitos pe-
quenos produtores que lutam
para permanecer nesse negó-
cio. Dono de 17 hectares, Ézio

Marques Ferreira possui 62
vacas, 41 das quais em lacta-
ção, com uma produção de 1
mil litros por dia. 

CRISE - Segundo ele, para so-
brar alguma coisa, o preço do
litro pago ao produtor precisa-
ria ser de pelo menos R$ 2,50.
E se em outras épocas já che-
gou a vender a R$ 3,80, hoje
em dia a cotação varia entre
R$ 1,90 e R$ 2,10. “É queda em
cima de queda, e isto está
acontecendo há bastante tem-
po”, reclama, ao afirmar que a
atual crise é uma das piores
que já enfrentou.  

CORTAR DESPESAS - Como,
anteriormente, a atividade vi-
nha sendo interessante, Ézio

investiu na ampliação do re-
banho, que há cinco anos se
resumia a 22 vacas. Mas, com
a forte diminuição dos preços
do leite, diz que foi obrigado a
dispensar um funcionário e
cortar todas as despesas pos-
síveis.  

GERENCIAMENTO - Ao mes-
mo tempo, a situação leva os
produtores a aprimorarem o
gerenciamento do seu negó-
cio, com especial atenção a in-
sumos básicos, como a ração
utilizada. Nesse quesito, Ézio
destaca a qualidade da Ração
Cocamar, em especial a 25%
Top, adquirida no entreposto
local da cooperativa, onde foi
recomendada pelo balconista
Rafael Krauss. 

MELHORA - E dá seu teste-
munho: depois que passou a
fornecer a ração para o gado, a
produtividade de leite subiu de
800 para 1 mil litros por dia. “Os
animais ficaram mais bem nu-
tridos, melhorou a saúde e ti-
vemos um ganho de produ-
tividade de 20%”, afirma Ézio,
que demanda 350 sacas de
ração por mês. 

SANIDADE - Conforme co-
menta o médico-veterinário
Tiago Gimenes, da Cocamar,
quando o produtor adequa a
ração e tem uma melhoria na
produtividade, vai ter mais re-
torno financeiro, lembrando
que o custo fixo é o mesmo. “A
sanidade, a reprodução, estão
intimamente ligadas ao estado

Em Tuneiras do Oeste (PR), repercussão boca a boca dos resultados do uso
do produto, entre os próprios pecuaristas, eleva vendas em 85%  

RAÇÃO COCAMAR 
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O produtor Ezio entre o balconista Rafael e o médico-veterinário Tiago, preço do leite caiu muito



do animal. Se ele está saudável
e bem alimentado, além de
produzir, também se reproduz
mais. A vaca, para dar leite,
precisa estar parindo”, explica. 

“O BARATO SAI CARO” - Outro
produtor, Robson Sakurada
possui 30 vacas e 22 em lacta-
ção, com uma média de 435 li-
tros/dia, numa área de 8,5
hectares. Ele já vinha compran-
do Ração Cocamar e diante das
dificuldades enfrentadas pelo
setor, decidiu partir para uma
opção mais barata, mas logo se
arrependeu: “No começo, a
qualidade dessa outra ração era
boa, mas depois deixou a dese-
jar e a média de produção de
leite diminuiu de 350 para 250 li-
tros. O barato sai caro e, quando
voltei para a Ração Cocamar, a
produção retornou em pouco
tempo ao que era”.

PARALISAÇÃO - Robson diz
que planejava chegar a 600 li-
tros de leite por dia, estava

construindo um barracão e se
preparava para adquirir mais
algumas vacas. No entanto,
com a crise, interrompeu a
construção e se contenta, por
ora, com o mesmo rebanho.

SE SURPREENDEU - Por sua
vez, em seus 12 hectares, o
produtor Rogério Paulo da
Silva mantém 20 vacas, das
quais 16 em lactação e uma
produção diária de 200 litros.
Ele conta que vinha utilizando
uma outra ração, não estava
satisfeito com o resultado e
ficou sabendo por meio de
outro produtor da boa quali-
dade da Ração Cocamar.
Então, foi à unidade da coope-
rativa, adquiriu 15 sacas para
fazer uma experiência e diz
que se surpreendeu. 

“MILAGRE” - Já na terceira
“pegada” (período de entrega,
que compreende seis dias) a

produção subiu de pouco mais
de 400 para 500 litros e logo
chegou a 600. “A gente falava
para outros produtores sobre o
desempenho dos animais e
eles nem acreditavam, di-
zendo que a ração estava fa-
zendo milagre”, sorri. 

SALTO NAS VENDAS - O bal-
conista Rafael Krauss relata
que, de um ano para cá, houve
um aumento na procura pela
ração da cooperativa, em Tu-
neiras do Oeste, da ordem de
85%: “Os produtores vão vendo
resultados e comentam com
seus colegas, o que eleva
cada vez mais o interesse pelo
produto”.  

RALLY - Em sua 11ª edição, o
Rally Cocamar de Produtivi-
dade conta com o patrocínio
da Corteva, Sicredi Dexis, Fer-
tilizantes Viridian e Nissan Bon-
sai Motors.
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Robson comprovou que o barato sai caro

Rogério Paulo, a ração surpreendeu pelo resultado





Baixas temperaturas, estia-
gem, granizo e chuva em ex-
cesso. Se, por um lado, a safra
de soja 2025/26 começou de
forma preocupante com pro-
blemas climáticos em parte
das regiões atendidas pela
Cocamar, no Paraná, de outro,
uma boa notícia: há indicativos
de que o ciclo das lavouras
pode terminar melhor do que
se previa.  

CHUVAS - As chuvas, nos últi-
mos meses, têm sido mais re-
gulares, o que vem deixando
os produtores animados e
confiantes quanto a uma co-
lheita até mesmo acima de
suas projeções. “Ainda não
tem nada garantido”, advertiu
no dia 6/1, à equipe do Rally
Cocamar de Produtividade, o
cooperado Valdomiro Peres
Júnior, o Carneirinho, no muni-
cípio de Terra Boa, a 85 quilô-
metros de Maringá.

CICLO PROLONGOU - A cau-

tela de Carneirinho, que é en-
genheiro agrônomo, se justi-
fica: o comportamento do cli-
ma causou um prolongamen-
to do ciclo da cultura. Normal-
mente, em janeiro, quase toda
a lavoura chega ao estágio de
enchimento de grãos. Desta
vez, no entanto, parte conside-
rável ainda se encontra na
chamada fase de “canivetes”,
em que ocorre a formação de
vagens. 

GRANIZO - Carneirinho, o filho
Pedro, o irmão Valter e o so-
brinho Tiago possuem cerca
de 1.570 hectares naquela re-
gião, onde cultivam grãos,
mandioca e mantêm aviários.
Ele conta que a semeadura
ocorreu em outubro e fatores
como o frio durante a prima-
vera acabaram dificultando o
desenvolvimento da cultura.
No entanto, o pior momento
foi quando 480 hectares sofre-
ram danos em razão de uma
intensa chuva de granizo, o

que os obrigou a ressemea-
rem uma parte. 

EXPECTATIVAS - Contudo,
com o clima mais favorável a
seguir, a soja apresentou ca-
pacidade de recuperação e a
expectativa de Carneirinho é
de uma colheita por volta de
62 sacas por hectare (150 na
medida em alqueire), em mé-
dia, nada mau para uma região
de solos arenosos. A família é
atendida pelo técnico Ademir
Caetano, o Mirim, da unidade
local da Cocamar. 

MANEJO SUSTENTÁVEL - As
boas práticas adotadas pelos
Peres contribuem para esse
desempenho. Eles têm a tradi-
ção de investir no manejo sus-
tentável do solo com capim

braquiária, o que ajuda a rom-
per a compactação da ca-
mada superficial, entre outros
benefícios, como a melhor in-
filtração da água da chuva.
Além disso, rotacionam a soja
com mandioca e destinam pa-
ra a lavoura todo o resíduo de
dez aviários, mantendo o solo
rico em matéria orgânica. 

CLIMA FIRMOU - Em Cianorte,
o Rally esteve com o coope-
rado Luiz Henrique Pedroni,
cuja família cultiva 435 hecta-
res no município. Ele conta
que a safra começou, para ele,
com granizo num dia e uma
chuva muito volumosa no ou-
tro, situação que afetou 218
hectares. Desses, Pedroni re-
plantou 97 e vem conduzindo
o restante. 

Apesar dos problemas climáticos em parte das regiões da Cocamar, há
indicativos de que o ciclo das lavouras pode terminar melhor do que se previa

SAFRA 2025/26
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Início complicado,
mas boa colheita

Carneirinho (dir), com Lilian, gerente da
unidade, e o técnico Mirim

Pedroni boas expectativas
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VIRIDIAN - Ele também
é conhecido por suas boas
práticas, em especial o manejo
do solo, que inclui a braquiária.
Desta vez, por conta dos pro-
blemas climáticos no início, o
produtor comenta que investiu
em um tratamento hormonal
para reforçar o desenvolvi-
mento da lavoura, recorrendo
à linha de produtos Viridian, da
Cocamar. 

TECNOLOGIA - “O que se in-
veste em tecnologia, dá re-
torno”, diz Pedroni, que está na
expectativa de colher a média
de 58 sacas por hectare
(140/alqueire) na área prejudi-

cada pelas intempéries e de
70 sacas por hectare (170/al-
queire) onde as lavouras não
foram atingidas. Segundo ele,
um problema que tem sido re-
corrente, na soja, é o nema-
toide, causador de perdas im-
portantes de produtividade. 

ATRASO - Como o produtor
tem o hábito, como esporte, de
percorrer trilhas e estradas ru-
rais de motocicleta, nos finais
de semana, acaba observando
as lavouras e sua constatação
é de um atraso no ciclo de pelo
menos 20 dias. De acordo com
o engenheiro agrônomo César
Augusto Caetano, da unidade

da Cocamar em Cianorte,
atualmente 55% das lavouras
do município estão em fase de

enchimento de grãos, 44% em
florescimento e 1% em desen-
volvimento vegetativo. 

Quem percorre as lavouras de
soja no norte do Paraná, per-
cebe a animação de produtores
e técnicos. Motivos não faltam:
o desenvolvimento da cultura é
considerado satisfatório e se
continuar chovendo com regu-
laridade, como vem aconte-
cendo, a expectativa é de uma
safra praticamente normal. 

CENÁRIO - Foi este o cenário
que o Rally Cocamar de Produ-
tividade encontrou no dia 7/1
em Sertanópolis, Primeiro de
Maio e Cambé, importantes
municípios produtores do en-
torno de Londrina. Renato Wa-
tanabe e Rafael Furlanetto,
respectivamente gerente exe-

cutivo técnico e gerente téc-
nico da Cocamar, acompanha-
ram o Rally. 

MAIS TARDE - Nessa região,
em regra, a semeadura ocorre
mais tardiamente. Para se ter
uma ideia, enquanto a colheita
já está começando em Iporã,
no noroeste, no norte a maior
parte das lavouras ainda avan-
ça para o estágio de enchi-
mento de grãos. 

COLHER BEM - “Se o tempo
continuar ajudando, espera-
mos colher umas 150 sacas por
alqueire”, afirmou o cooperado
César Augusto Belizaro Sorioni,
de Sertanópolis. Na medida em

hectares, são 62 sacas. É prati-
camente a mesma média do
ano passado, quando fechou
com 148 sacas por alqueire.
César, que cultiva 110 hectares
(45 alqueires), é atendido pelo
engenheiro agrônomo Marcelo
Richter, da unidade local da
cooperativa. 

VARIAÇÃO - No entanto, isto
não é um padrão. “Temos la-
vouras de tudo que é jeito,
desde as muito boas até as
mais debilitadas”, explicou Mar-
celo. Segundo ele, a falta de
chuvas, no início do ciclo, aca-

bou atrasando a semeadura,
não raro obrigou produtores a
repetirem a operação, ao passo
que variedades mais suscetí-
veis foram acometidas de al-
gumas doenças. Mesmo as-
sim, no geral, a expectativa é
de uma produtividade acima
de 130 sacas por alqueire, con-
tra 150 sacas de média em
anos mais favoráveis. 

NÃO TÃO BOM - “Este ano não
está tão bom”, lamentou o pro-
dutor José Dorigon, também
de Sertanópolis, que cultiva
cerca de 200 hectares

SAFRA 2025/26

Potencial é alto no norte,
mas adversidades deixaram marcas

César Sorioni, ao centro, com o pessoal da Cocamar

O agrônomo Marcelo Richter com o produtor José Dorigon
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(80 alqueires), ao dizer
que os problemas climáticos
prejudicaram o potencial pro-
dutivo das lavouras. Por isso,
acha que não conseguirá atin-
gir a média de 62 sacas (150 por
alqueire) obtida na safra pas-
sada. 

TUDO BEM - Na vizinha Pri-
meiro de Maio, onde nos últi-
mos anos o clima quente e
seco castigou a safra de verão,
o ano promete ser diferente.
“Está indo tudo bem, por en-
quanto”, comentou o produtor
Osvaldo Luiz Frederico. Ele, os
irmãos José Edmundo e Antô-
nio Roberto mantêm 850 hec-
tares (350 alqueires) com soja
numa propriedade às margens
da represa Capivara. Entre ou-
tros cuidados, os irmãos fazem
o manejo adequado do solo e
investem na sanidade da cul-
tura. 

CONSOLIDAR - “Se continuar
assim, nossa expectativa é de
140 a 150 sacas por alqueire”,
disse Osvaldo, advertindo que
com as altas temperaturas,
uma estiagem de dez a doze
dias pode afetar a produtivi-

dade. “O cenário até o mo-
mento é muito favorável”, des-
taca o gerente da unidade da
cooperativa em Primeiro de
Maio, Itamar Ansiliero. “Os pro-
dutores estão animados, na es-
perança de que as chuvas de
janeiro consolidem a safra”,
acrescentou. A colheita deve
começar em meados de feve-
reiro. 

OTIMISMO - Em Cambé, o
quadro também é de muito oti-
mismo, de acordo com o en-
genheiro agrônomo Manolo
Tramontina, da Cocamar. Mas
há variações de padrão no mu-
nicípio, desde lavouras com
elevado potencial, como as da
região do Caramuru, a algumas
onde o clima deixou marcas
mais visíveis, como no Quilô-
metro Doze, onde alguns pro-
dutores tiveram que repetir a
semeadura mais de uma vez.
De qualquer forma, mesmo
nesses casos, com as chuvas
mais regulares, a expectativa é
de uma boa colheita. 

SOJA COMPENSA - “Em
geral, nós gostamos do que
vimos nessas regiões”, avaliou
o gerente técnico Rafael Fur-
lanetto, a respeito da quali-
dade das lavouras, ao des-
tacar também que não foi ob-
servada a incidência de do-
enças e pragas importantes.
Rafael explica que a soja é
uma cultura resiliente, que
consegue compensar falhas
ocorridas no início. “Podemos
dizer que a cultura apresen-
ta um ótimo potencial produ-
tivo, mas ainda vai depender
de chuvas nas próximas se-
manas”.

SAFRA 2025/26

O produtor Osvaldo Frederico, de Primeiro de Maio Em Cambé, otimismo

A equipe da Cocamar avalia lavoura em Primeiro de Maio





Milhares de produtores coope-
rados da Cocamar se dirigiram
às unidades de atendimento
da Cocamar, em dezembro,
por um motivo mais que espe-
cial e muito aguardado: receber
um dinheiro a título de distribui-
ção de sobras do exercício
2025 e alguns outros benefí-
cios. São mais de 20 mil famílias
de produtores rurais espalha-
das pelos estados do Paraná,
São Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás.

RECURSOS - Um montante
superior a R$ 200 milhões, dos
quais R$ 122,5 milhões de so-
bras, R$ 42,3 milhões por parti-
cipação em programas e R$
35,2 milhões de crédito em
conta capital. Além do recurso,
todos foram presenteados,
também, com camisas UV
(que oferecem proteção contra
os raios ultravioletas). O valor é
superior aos R$ 169 milhões
destinados a eles nesta mes-
ma época no ano anterior.

ANTECIPAÇÃO - Cada família

tem direito a um valor propor-
cional à participação do titular
durante o ano na cooperativa,
considerando a entrega de
produtos agrícolas, como soja,
milho, trigo e café, adesão a
programas entre os quais o
Selo Combustível Social, e cré-
dito de conta-capital. Trata-se

de uma antecipação de recur-
sos e haverá ainda uma com-
plementação quando da
realização, em fevereiro de
2026, da Assembleia Geral Or-
dinária (AGO) de prestação de
contas do exercício.

DINAMIZAR - Além de benefi-

ciar o cooperado, o dinheiro
ajuda a dinamizar a economia
dos pequenos municípios, co-
mo Ivatuba, a 40km de Marin-
gá, onde o cooperado José Os-
car Dante disse que as sobras
são sempre aguardadas e che-
gam em boa hora. “Até superou
as nossas expectativas”, ao citar
o complemento de R$ 2,50 por
saca de soja entregue, contra
R$ 2,10 no ano passado.

AJUDA - Também de Ivatuba, o
cooperado Sidnei Celestino
lembrou que “final de ano tem
sempre muita despesa e esse
dinheiro ajuda bastante”. Para
ele, a tradição da cooperativa
de distribuir sobras no final do
ano é um 13º salário para o pro-
dutor: “A gente sempre fica na
expectativa”. 

Recursos mostram a força e a solidez da Cocamar em um ano difícil e
é fruto do apoio e da confiança do cooperado, de uma gestão
moderna e transparente e de um planejamento estratégico 

R$ 200 milhões em
distribuição de sobras 

COOPERATIVA 

Recepção especial aos produtores em Nova Andradina

Cooperados na unidade de Paiçandu
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RECEPÇÃO - Em Flores-
ta, próximo a Ivatuba, o gerente
da unidade da Cocamar, Claudi-
nei Donizete Marcondes, man-
dou ornamentar a entrada e
colocar um tapete vermelho pa-
ra receber os cooperados. “Tra-
balhamos o ano inteiro para
chegar esse dia e a gente po-
der oferecer um retorno aos co-
operados”, afirmou. Um dos
cooperados, Aracildo Miranda
informou que o dinheiro seria
empregado para reforçar as fes-
tas de fim de ano com a família. 

SURPREENDEU - Em Maringá,
o cooperado Edson Zotto co-
mentou ter achado que o valor
não chegaria a tanto, devido ao
ano difícil vivido pelo setor: “foi
muito bom”. Ele aproveitou par-
te do que recebeu para com-
prar presentes para o neto. Ou-
tro cooperado, Dirceu Tezolin,
citou que empregaria o dinhei-
ro para cobrir despesas de ca-
sa, que são maiores neste mo-
mento. “A gente esperava que
fosse até menos”. 

COMEMORAR - Mauro Nazari,
por sua vez, salientou que se a
Cocamar tivesse repassado o
mesmo valor do ano anterior, já
teria sido bom. “Com o dinheiro
dá para pagar uma conta, pas-
sear, fazer um agrado para a fa-
mília”. Em resumo, em todas as
unidades, os cooperados tive-
ram motivos para comemorar
sua participação na coopera-
tiva. 

ANO DESAFIADOR - “Tivemos
mais um ano desafiador, com

quebra na safra de verão 2024/
25, preços deprimidos e outras
dificuldades, mas a Cocamar
chega ao final do exercício re-
tornando um volume recorde
de resultados aos cooperados”,
comentou o presidente execu-
tivo Divanir Higino no final da
tarde de 16/12 durante reunião
com integrantes dos Conse-
lhos de Administração, Fiscal e
Consultivo, em Maringá.

FRUTO - Segundo Divanir, a
distribuição de sobras “é fruto
do apoio e da confiança do co-
operado na Cocamar, que for-
talece a cooperativa, e de uma
gestão moderna e transpa-
rente, bem como de um plane-
jamento estratégico muito bem
definido”. 

MAIS SÓLIDA - O presidente

destacou ainda que “num ano
de dificuldades para o setor,
em que várias empresas con-
tingenciaram pagamentos aos
produtores e entraram em re-
cuperação judicial, a Cocamar
se mantém cada vez mais só-
lida, reconhecida, em cresci-
mento e oferecendo absoluta
segurança”.  

INVESTIMENTO - O vice-presi-
dente executivo, José Cícero

Aderaldo, disse na mesma
oportunidade que o retorno
aos cooperados vai além das
sobras de cada exercício e
compreende, também, os in-
vestimentos realizados nas es-
truturas das unidades, para
prestar um bom atendimento.
“Em outras regiões do país, a
presença da Cocamar é reivin-
dicada por produtores para su-
prir a falta de estruturas ade-
quadas”, lembrou.

15

COOPERATIVA 

Casa lotada em Maringá na entrega das sobras

Campo Grande: recursos voltam a ser investidos no municípioEm Floresta, tapete vermelho para receber os cooperados
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Com expectativa de reunir mi-
lhares de visitantes por dia de
evento, o Safratec será reali-
zado de 5 a 7 de fevereiro na
Unidade de Difusão Tecnoló-
gica de Floresta/PR, consoli-
dando-se como um dos
principais eventos voltados ao
agronegócio regional. Antes da
feira, a Sicredi Dexis, em parce-
ria com a Cocamar, promove
uma série de eventos pré-Sa-
fratec com foco em relaciona-
mento, planejamento e fo-
mento de negócios com pro-
dutores rurais.

AÇÕES - As ações preparató-
rias acontecem entre 26 e 28
de janeiro em várias cidades
do Norte e Noroeste do Para-
ná. São encontros que acon-
tecerão nas agências da
Sicredi e unidades da Coca-
mar, iniciando em 26 de ja-
neiro, às 9h, com o lança-
mento da Safratec na Agência
Cocamar da Sicredi Dexis, em
Maringá.

PROGRAMAÇÃO - Nos dias
seguintes, os encontros acon-
tecerão em Cianorte, Terra
Boa, Jussara, Londrina, Ibiporã,
Cambé, Paranavaí, entre ou-
tros, envolvendo dezenas de
agências e unidades Cocamar.
A programação prevê entre 30
e 60 produtores por evento,
com café da manhã, apresen-
tação do Safratec e divulgação
das linhas de crédito, produtos

e soluções financeiras que
terão destaque durante a feira,
todos com condições espe-
ciais.

ANTECIPAÇÃO - Durante os
pré-eventos, os produtores
poderão conhecer implemen-
tos agrícolas, produtos Coca-
mar, soluções em energia
solar, drones, além de fazer
contato com parceiros estraté-
gicos, sindicatos e instituições
ligadas ao agronegócio. A pro-
posta é criar um ambiente fa-
vorável ao diálogo e à tomada
de decisão, antecipando ne-
gociações que poderão ser

consolidadas no Safratec.

DECISÕES SEGURAS - De
acordo com o gerente de De-
senvolvimento do Agronegó-
cio da Sicredi Dexis, Vitor
Pasquini, a iniciativa reforça o
papel do cooperativismo no
desenvolvimento do campo.
“Estar próximo do produtor,
ouvir demandas e apresentar
soluções de crédito e investi-
mento de forma antecipada
fortalece a relação e gera re-
sultados consistentes durante
a feira. Afinal, antecipar esse
diálogo é fundamental para o
produtor tomar decisões segu-

ras e sustentáveis ao longo da
safra”, destaca.

ESTRATÉGIA - Além das
ações presenciais, a estratégia
inclui campanhas digitais,
anúncios em rádio, WhatsApp
segmentado, conteúdos em
redes sociais e divulgação nos
canais institucionais das duas
cooperativas. Durante o Safra-
tec, estão previstas ativações
no Balcão de Negócios, brin-
des para produtores que fe-
charem operações e ações
especiais nos estandes, cele-
brando novos investimentos e
conquistas no campo.

Sicredi e Cocamar
apostam em pré-eventos
para impulsionar agro
Encontros realizados antes da feira fortalecem relacionamento
com produtores rurais e antecipam oportunidades comerciais

SAFRATEC 
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A Cocamar Cooperativa Agro-
industrial concluiu em dezem-
bro a Campanha Solidária de
Natal, reafirmando seu com-
promisso com a comunidade e
os princípios cooperativistas
que norteiam sua atuação.
Mais do que uma celebração,
o encerramento simbolizou
um ano inteiro dedicado à so-
lidariedade, inclusão e desen-
volvimento sustentável, pilares
que fortalecem a relação da
cooperativa com a sociedade.

COOPERAÇÃO - Guiada pelo
propósito de cuidar de pes-
soas e transformar realidades,
a Cocamar mobilizou coopera-
dos, colaboradores e parceiros
para promover ações que im-
pactaram diretamente cente-
nas de instituições e milhares
de famílias. Cada iniciativa re-
flete o 7º princípio do coope-
rativismo - Interesse pela Co-
munidade, traduzido em resul-
tados concretos.

RETROSPECTIVA - Ao longo
do ano, a Cocamar beneficiou
220 instituições, destinando R$
187 mil em doações financei-
ras, além de arrecadar 12 mil
peças de roupas e doar 40 to-
neladas de alimentos. Por
meio dos incentivos fiscais, em
média 25 instituições foram as-
sistidas, reforçando o compro-
misso da cooperativa com a
responsabilidade social e a in-
clusão.

TRANSFORMADORES - Esse
impacto se estendeu a proje-
tos transformadores. A Oficina
de Fraldas produziu e doou

116.381 fraldas para famílias em
situação de vulnerabilidade. A
iniciativa União Solidária movi-
mentou R$ 1,210 milhão em
cupons, viabilizando 136 proje-
tos cadastrados. 

SOLIDARIEDADE - Já o pro-
grama Solidariedade é a Nos-
sa Energia levou eficiência e
economia para 14 instituições
nos estados de São Paulo e
Paraná, com um investimento
aproximado de R$ 900 mil. No
campo ambiental, o projeto
Cultivar doou 59 mil mudas de
árvores nativas, promovendo
educação ambiental e recupe-
ração de áreas verdes. E, rea-
firmando a essência coope-
rativista, as sobras da AGO fo-
ram destinadas à comunidade,
totalizando R$ 181 mil distribu-
ídos a 15 instituições.

VALORES - Cada ação é fruto
da cooperação e da responsa-
bilidade social que definem a
essência da Cocamar. Ao in-
vestir em projetos que unem
desenvolvimento econômico e
bem-estar social, a coopera-
tiva reafirma que crescimento
sustentável só é possível
quando todos avançam juntos.

PRINCÍPIOS - A Cocamar Coo-
perativa Agroindustrial atua
com base nos princípios do
cooperativismo, promovendo
práticas alinhadas aos critérios
ESG e aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS),
assegurando a perpetuação
do negócio e o impacto posi-
tivo nas regiões onde está pre-
sente.

Foi um ano inteiro dedicado à solidariedade, inclusão e desenvolvimento
sustentável, fortalecendo a relação da cooperativa com a sociedade

Cocamar faz retrospectiva
de impacto social

NATAL SOLIDÁRIO



Reforçando o compromisso da
Cocamar com a sustentabili-
dade, alinhando-se aos três pi-
lares do ESG: ambiental (ener-
gia limpa e renovável), social
(apoio à comunidade) e gover-
nança (desenvolvimento eco-
nômico responsável), a coope-
rativa promoveu a grande mis-
são do Ano Internacional das
Cooperativas em 2025 através
do “Solidariedade é a Nossa
Energia”. 

ENERGIA SOLAR - O projeto,
que prevê a instalação de sis-
temas de energia solar para
instituições sociais, foi viabili-
zado com recursos doados
pelos cooperados, através da
Reserva de Assistência Técnica,
Educacional e Social (RATES)
em Assembleia Geral Ordinária. 

DOAÇÕES - As doações fazem
parte das ações da cooperativa
voltadas ao desenvolvimento
das comunidades onde atua,
em conformidade com o sé-
timo princípio do cooperati-
vismo - o interesse pela co-
munidade. Estima-se que es-
sas doações, apenas em 2025,
impactaram cerca de 1.800 fa-
mílias com uma valoração de
cerca de R$ 881 mil reais,
afirma Likou Shimizu Sumiyori,
Analista Social.

ECONOMIA - “A geração pró-
pria de energia elétrica repre-
senta uma economia significa-
tiva para as instituições, que
dependem de doações para
manter suas atividades”, res-
salta Likou. A seleção das insti-

tuições beneficiadas foi feita
com base em critérios como
reputação, o impacto social e
os serviços prestados à comu-
nidade. E é a Cocamar quem
conduz todo o processo: des-
de a realização de um laudo
estrutural e a avaliação técnica
até a instalação dos kits foto-
voltaicos, encerrando com
uma cerimônia de entrega sim-
bólica. 

BENEFICIADOS - Em 2025,
foram realizadas 14 entregas,
beneficiando as entidades: Asi-
lo São Vicente de Paulo, de
Mandaguaçu; APAE, de Doutor
Camargo; APAE, de Atalaia;
APAE, de Sabáudia; APAE, de
Carlopolis; Associação São Ro-
que, de Tamarana, Lar dos Ve-
lhinhos da Sociedade São Vi-
cente de Paulo, de Iepê; Ser-
viço de Assistência Social e
Educacional, do Município de
Maracaí; Associação Assisten-
cial Meimei, de Itaberá; Casa do
Aguardo Professor Hideo Oku-
yama, de Arapongas; Centro
Social São José, de Santa Cruz
do Rio Pardo; Lar Infantil André
Luiz, de Rolândia; e Lar Jayme
Watt Longo, de Bela Vista do
Paraíso. 

COOPERATIVISMO - O ano de
2025 foi definido como o Ano
Internacional das Cooperativas
pela Assembleia Geral das Or-
ganizações Unidas (ONU), um
importante reconhecimento do
papel do cooperativismo no
sistema internacional. Para essa
homenagem, foi definido que o
seu maior objetivo é promover

a cultura do cooperativismo
nos 195 países membros da
ONU e fortalecer o papel das
cooperativas no desenvolvi-

mento econômico, social e
sustentável, alinhados aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS).

Projeto, que prevê a instalação de sistemas de energia solar para instituições
sociais, foi viabilizado com recursos doados pelos cooperados

COMUNIDADE

2 4

“Solidariedade é a Nossa
Energia” beneficia 1.800 famílias
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Conheça as novidades
do varejo da Cocamar 

Sempre com inovações, a re-
conhecida linha de varejo da
Cocamar está trazendo duas
novidades aos pontos de
venda: uma versão vegana de
bebidas à base de soja e um
álcool doméstico com bicar-
bonato de sódio. 

PURITY - Pronto para o con-
sumo, o diversificado, nutritivo
e saboroso leque de bebidas
à base de soja Purity inclui

agora as opções veganas ori-
ginal e light zero. 

EQUILÍBRIO - Fontes de cál-
cio e livres de Organismos
Geneticamente Modificados
(OGM), as bebidas são ideais
para quem busca uma ali-
mentação equilibrada e sem
açúcares adicionados. 

EXIGÊNCIAS - Detentoras do
Selo Vegano Brasil (SVB), con-

cedido pela Associação Brasi-
leira de Veganismo (ABV), as
novas bebidas da Cocamar
atendem rigorosamente a
todas as exigências que a
consideram assim, como não
conter nenhum ingrediente
de origem animal na formula-
ção, o que se aplica também
aos cuidados quanto a sua
linha de produção.

LIMPEZA PROFUNDA - Por
sua vez, o álcool com bicar-
bonato de sódio Cocamar é
um produto altamente eficaz
na remoção de gorduras e su-
jeiras difíceis, além de potente
desengordurante, uma com-
binação ideal para limpeza
profunda. 

BEM CUIDADO - Ao neutrali-
zar odores, é especialmente
útil em cozinhas, banheiros e
superfícies diversas, propor-
cionando um ambiente limpo
e bem cuidado.

PRODUTOS

Além de uma versão vegana de
bebidas à base de soja, tem um
álcool doméstico com
bicarbonato de sódio
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O cooperativismo e o associa-
tivismo são os princípios que
movem Maringá (PR) pratica-
mente desde a sua fundação,
se expandindo para vários seg-
mentos da economia como
agropecuária, crédito, saúde e
de bens e serviços, sendo um
dos pilares do desenvolvi-
mento econômico e social de
Maringá e tornando a cidade
sede de grandes cooperativas
e associações. Agora chega o
reconhecimento oficial de tudo
isso. No último dia 8 de janeiro
foi sancionada a Lei 15.332, de
2026 que torna a cidade de
Maringá a Capital Nacional do
Associativismo.

AUTORES - No tramite deste
processo é preciso destacar a
atuação do senador Flávio
Arns (PSB-PR) e do deputado
federal Luiz Nishimori (PSD-
PR), autores do projeto de lei
que homenageia Maringá no
Senado Federal e na Câmara
dos Deputados, respectiva-
mente.

MARCA REGISTRADA - Se-
gundo Flávio Arns, Maringá
tem o associativismo como
uma das suas marcas registra-
das, com forte presença no
setor agropecuário e em ou-
tras áreas estratégicas da eco-
nomia. “O município se destaca
nacionalmente pela organiza-
ção cooperativista e pela con-
tribuição significativa ao de-
senvolvimento regional e esta-
dual”, argumentou. 

VISIBILIDADE - Comemo-
rando a aprovação da lei, nas
redes sociais, Luiz Nishimori
comentou que o reconheci-
mento trará visibilidade para
Maringá, suas associações e
suas cooperativas. Ele voltou a
destacar que Maringá é co-
nhecida por sua forte cultura
cooperativista. “A cidade é a
casa de diversas cooperativas
de vários segmentos como
saúde, produção, trabalho e
agropecuária, além de diver-
sas associações, que movi-
mentam a economia da cida-
de”, diz o texto que resultou na
aprovação e sanção.

EXEMPLO - Com uma rede
consolidada de cooperativas,
associações empresariais e or-
ganizações que atuam de for-
ma conjunta para o crescimen-
to econômico e social da re-
gião, Maringá é um exemplo
de como a união entre setores
pode gerar impactos positivos
para a comunidade. 

COOPERATIVAS - Só no muni-
cípio há nove cooperativas que
atuam em diferentes ramos:
duas do setor agropecuário
(Cocamar e Coopergreen), três
de crédito (Sicoob Central, Si-
coob Metropolitano e Sicredi
Dexis), duas de produção de
bens e serviços (Pluricoop e
Unicampo) e duas da área da
saúde (Unimed e Uniodonto).
Ao todo são 276 mil coopera-
dos e mais de 5 mil funcioná-
rios. Juntas, essas cooperativas

foram responsáveis, em 2018,
por um faturamento total de
R$ 5,7 bilhões, número citados
por Arns quando da defesa do
projeto, que já se multiplicaram
exponencialmente. No Paraná,
as cooperativas filiadas ao Sis-
tema Ocepar (Organização das
Cooperativas do Estado do Pa-
raná) movimentam, em média,
R$ 83,7 bilhões.

PROPAGAR - “Nosso objetivo é
propagar os ideais e as boas
práticas do associativismo. O
reconhecimento de Maringá
como referência na organiza-
ção do associativismo fará
com que pessoas e entidades
de outros municípios e regiões
busquem aqui um intercâmbio
de conhecimento que fomen-
tará o turismo local e exportará
estes conhecimentos e bene-
fícios para outros lugares, mul-
tiplicando as boas práticas as-
sociativistas, gerando desen-
volvimento econômico e social
sustentável e inclusivo tam-

bém em outras regiões, bene-
ficiando comunidades”, co-
menta João Sadao, gerente de
Cooperativismo e Experiência
do Cooperado da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial.

OPORTUNIDADES - Sadao ex-
plica que esse título atrairá vi-
sitantes interessados em
conhecer as práticas inovado-
ras e sustentáveis. “Podemos
sediar eventos: grandes con-
gressos, feiras, exposições, fa-
zer Maringá conhecida nacio-
nal e internacionalmente”. Tam-
bém, ao apoiar e incentivar o
movimento associativista, no-
vas cooperativas e associa-
ções se formarão, abrindo por-
tas e oportunidades, atuando
como um grande propulsor de
geração de empregos, ge-
rando e aumentando a renda
da população, contribuindo
significativamente para a redu-
ção do desemprego e para o
desenvolvimento profissional
da comunidade.

Com uma rede consolidada, que atua de forma conjunta para o crescimento
econômico e social da região, é exemplo de como a união entre setores
pode gerar impactos positivos para a comunidade

RECONHECIMENTO

Maringá é a Capital
Nacional do Associativismo 
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Produtora cria cenário
de sonhos para o Natal

Quem chega ao sítio da família
de Delmira e Olímpio Jorra, em
Ourizona, na época do Natal,
tem a impressão de entrar num
mundo encantado, principal-
mente as crianças. Cada cô-
modo da casa é preparado de
forma especial para o Natal, até
o banheiro, e todo visitante,
logo na chegada ao sítio, já é
recepcionado por um caminho
todo enfeitado.

ALEGRIA - De uma família de
produtores rurais pioneiros no
município, a produtora, que é
ex-professora e artesã, sempre
teve uma paixão especial pelo
artesanato e pela celebração
do Natal. As festas sempre tive-
ram muito claro o verdadeiro
sentido – o nascimento de
Jesus – mas presentear a crian-
çada com direito a participação
do Papai Noel, decoração es-
pecial e tudo mais sempre foi a
alegria da família.

FABRICAÇÃO - Nos últimos 15
anos, entretanto, a casa ga-
nhou um crescente número de

adereços a ponto de se tornar
ponto de visitação de amigos,
familiares, conhecidos e até da
criançada das escolas locais. E
com um detalhe especial. A
maior parte dos objetos de de-
coração foi feito por Delmira e
sua família, aproveitando o que
encontram pela frente: tecido,
palha, ferro, plásticos, tijolo e
tudo mais que a imaginação
permitir.

COLEÇÃO CRESCENTE - “Mi-
nhas duas filhas e meu filho
sempre gostaram de ajudar a
fazer os enfeites e a montar a
decoração. Agora, o bichinho
também picou minhas quatro
netas. Todos ajudam na mon-
tagem e depois a guardar
tudo. Temos um armário feito
especialmente para isso, com
tudo etiquetado. E a cada ano
a coleção aumenta”, comenta.
Durante o ano, Delmira sem-
pre que pode, vai confeccio-
nando peças novas ou re-
formando as antigas para tu-
do estar perfeito no próximo
Natal.

PIONEIROS - A família de Del-
mira chegou na região no iní-
cio da década de 1940. Sua
mãe, dona Maria Aparecida
Ferrareze, aos 90 anos, ainda é
cooperada da Cocamar, tendo
se associado logo que a coo-
perativa chegou à região. Seu
pai, Ângelo Ferrareze, já é fale-
cido. Antes de se casar, Delmira
enfrentava o dia a dia no sítio,
com seus pais e irmãs, diri-
gindo caminhão, consertando
cerca, apartando gado, vaci-
nando, plantando café, fa-
zendo queijo para vender ou
fazendo o que tivesse pela
frente. Nos dois primeiros anos
após o casamento, ainda aju-

dava o marido no sítio, mas de-
pois que mecanizou a proprie-
dade com o plantio de soja,
passou a se concentrar na sua
atividade como professora.

ARTESANATO - Hoje, partici-
pante ativa do Mulher Mais
Agro, além de cuidar da casa,
aproveita seu tempo cuidando
da estufa de flores, do museu
de peças antigas, fotos e obje-
tos da família, construído pelo
marido no sítio, e fazendo os
enfeites de Natal para a sua
casa. Delmira também comer-
cializa suas peças natalinas e
uma série de outros artesana-
tos produzidos por ela.

Cada cômodo da casa é preparado de
forma especial e a maior parte dos
objetos de decoração feito pela família 

ARTESANATO

Acesse o
QRCode e
veja mais

fotos

Demira com a mãe, Maria Aparecida, o esposo, Olímpio, e os filhos
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MEMÓRIA

O que fazemos
em vida, ecoa
pela eternidade

Em memória daqueles
que deixaram seu legado
na história da Cocamar,
falecidos entre 21/11/2025
e 17/12/2025
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